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O  Municipio de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. Bo r g e s  & S ilva 

— Rua Direita, 20.

Assignaturas

TRIM ESTRE . . . .  2$5<X>

S e c ç ã o  L i v r e  e E d it a e s

L i n h a ............................ 200 réis
Repetição.........................100 «

As assignaturas e publica
ções sã o  pagas adiantada- 
mente.

Negocios Municipaes

Nunca serão demasiados 
os elogios que se façam á 
actual Camara Municipal, e 
em particular ao seu illustre 
Presidente e ao digno sr. 
Prefeito.

O  serviço prestado pelo 
sr. Presidente com a unifica
ção da divida foi inestimável 
porque os resultados obtidos 
teem sido os melhores possí
veis.

O  1.° coupon foi pago 
no tempo determinado e o 2.° 
vae ser tambem pago com 
toda a regularidade pois a 
importância para esse paga
mento acha-se quasi toda ella 
já depositada em um Banco 
da Capital.

O s funccionarios acham-se 
pagos em dia e nehuma let- 
tra ou outro documento de 
divida fluctuante gyra nesta 
ou em outra qualquer praça.

A arrecadação vae sendo 
feita regularmente e a boa 
vontade mostrada pelos con
tribuintes é a melhor prova 
de que o povo que paga im
posto acha-se^atisjpito com

a actual administração muni
cipal.

O  systema adoptado e que 
tão bons resultados tem da
do vae ser applicado na ar
recadação de outros impos
tos de modo a não só alli- 
viar, um pouco que seja, os 
contribuintes como a premiar 
áquelles que contribuem pa
ra a regularidade dos nego
cios municipaes.

A restauração e conserva
ção das estradas municipaes 
constitue um serviço de ines
timável valor para o publico.

Procurando sempre conci
liar os interesses da popula
ção laboriosa com os gran
des compromissos assumidos 
por Camara transactas a ac
tual edilidade está lançando 
as bases de futuros melhora
mentos que actualmente não 
podem ser executados.

A Sctual Prefeitura dispen
sando com as obras necessá
rias somente o que está con
signado nas respectivas ver
bas tem feito juz ao applauso 
de todos os bons municipes.

Assim procedendo, a actual 
C am ara tem perfeitamente 
acautelado os interesses do 
povo que sabe fazer justiça 
áquelles que sem odios e sem 
partidarismo, vão resolvendo 
as difficuldades e os tropeços 
inevitáveis no caminho da 
administração publica.

Instrucção Publica

Pelo prof. Raul Ecíhseca, di- 
rector do Grupo Escolar ”Ce- 
sario Motta,” foi dirigido á 
Camara Municipal desfa ci
dade o seguinte officio:

«Itu, 11 de Abril de 1916 
Ex.mos Srs. Presidente e Ve
readores da Camara Munici
pal—Sabendo que essa illus
tre corporação cogita actifal- 
mente, a exem plo de á>utras

1

nutras

C am aras  do Estado, em to r 
na r  effectiva neste municipio 
a obriga to riedade  do ensino 
primário, tomo a liberdade de 
suggerir-vos a adopção e, se 
possivel, a conversão em lei 
dum projecto que^nesse sen 
tido formulei e que a este 
acompanha.

NÍío me impelle a esse acto 
nenhum a suggestão  da  va i
dade e, muito menos, a p re 
tensão de ju lg a r  que, sem o 
meu insignificante concurso, 
não darie is corpo ás ideas que 
p resentem ente  vos animam. O 
meu intuito, como professor 
que sou e, sobretudo, como 
brasile iro  optimista e cheio 
de fé nos destinos de sua  Pa- 
tria, é concorrer, com parcella 
minima embora, p a ra  que se 
convertam  em rea lidade  todas 
as iniciativas ou emprehendi- 
#l%ntos que collimem 6 desen
volvimento e o p rogresso  da 
m inha terra.

E ’ obvio que, subm ettendo 
ao vosso ju lgam ento  esse p ro 
jecto, calcado de todo sobre  a 
lei estadual que rege  o assum- 
pto, nem de leve me opponho 
a que o modifiqueis, conforme 
o ju lga rdes  mais conveniente. 
Apenas vô-lo offereço como 
m odesta c o n t r i b u i ç ã o ,  que, 
quando  outro  va lo r  não te
nha, ao menos vos alliviará 
do traba lho  de sua confecção.

Attenciosas saudações.»
O projecto, a que se refe

re  o officio retro , foi appro- 
vado  unanim em ente  em sessão 
da C am ara  rea lizada  no dia 
11, tendo-lhe sido in troduzidas 
pequenas m o d i f i c a ç õ e s  por 
p roposta  do ve reado r  dr. João  
Martins.

Ficou assim, pois, definiti
vamente redigido:
««A  Camara Municipal de 

Itu: #
Considerando que é dev^r 

primordial dos governos pro
mover a dissem inação da ins- 
trjicção primaria, para deste 
modo se reduzir ao minimo 
possivel o ^nalphabetisino— 
causa principal de todos «os 
males que affligem o*paiz;

Considerando que ás Cama
ras Municipaes, como »epre- 
sentantes mais próximas e di
rectas do povo, cumpre secun

d a r  effectiva e seriam ente  os 
esforços do Governo E stadua l 
nesse sentido;

Considerando que, além de 
| fo rm ar  c idadãos independen
tes, pa tr io tas  conscientes e 
homens aptos p a ra  a lu ta  pe
la vida, a instrucção eleva 
a inda  o moral de um povo, in- 
cute-lhe novas energ ias  e re 
vigora-lhe o carao te r ;

Considerando que ella é um 
factor p reponde ran te  11a assi
milação dos filhos de e s tra n 
geiros, nos quaes  in fi l tra rá  o 
espirito  de nacionalidade e a 
idea de patria , pela unifica
ção da  l ingua ;

Considerando que, en tre  os 
povos que mais se salientam 
pelo seu progresso , estão  e- 
xactam ente  áquelles que me
no r  percentagem  de analpna- 
betos ap resen tam ;

Considerando, tambem, que 
p a ra  boa execução e r igoro
so cum prim ento  das leis, é 
neceessaria  um a severa , cons
t a n t e  e intelligente fiscali
zação;

Considerando que, com a 
criação e provim ento  de no
vas escolas m unicipaes e es- 
taduaes, o serviço de inspec- 
ção escolar no municipio c res
ce e requer, po r  isso, a de
signação de um funccionario 
especial que  a elle se con
sag re  ;

Considerando, ainda, que ha 
toda a van tagem  em m anter  
um serviço de inspecção me
dica nas escolas, como o fa 
zem todos os paizes ad ian ta 
dos e já  se p ra tica  na  capital 
do E s tado  com optimos e in 
discutíveis resu ltados;

Considerando, mais, que  é 
de absoluta  conveniência, não 
só p a ra  m elhor ap rove i tam en
to dos alumnos de nossas es
colas, mas, p r i n c i p a l m e n t e ,  
p a ra  p rev en ir  ou o bs ta r  a 
degeneração  da nossa  raça, 
fazer-se en tre  as crianças a 
p rophylax ia  de todas as mo
léstias ev itaveis ;

Considerando, emfim, que, 
para haver uniformidade de 
vistas, liberdade de acção e 
facilidade de serviço, se faz 
mister enfeixar numa só mão 
a inspecção escolar tanto pe
dagógica como medica,

Decreta:
A rtigo  1.°—E* instituído em 

todo o municipio o ensino  
primário obrigatorio, em con
formidade com o que dispõem  
a lei estadual n.o 88, de 8 de 
Setembro de 1892 e o decreto 
n.o 218, de 27 de Novembro  
de 1893.
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A rtigo  2 P —Excluem-se da 
ob r iga to riedade  as crianças:

a) que resid irem  distantes 
d a  escola publica ou part icu
la r  mais de 3 kilometros, p a 
r a  meninos e um kilometro, 
p a ra  m eninas;

b)#que reve larem  incapaci
dade  physica  ou intellectual, 
com provada  por a ttes tado  me
dico.

A rtigo  3.0—Os pais, tutores, 
cu rado res  ou patrões  são obri
gados a ap re sen ta r  seus fi
l h o s ,  tutelados, curatelados 
ou em pregados á m atricula 
nos g rupos escolares, nas es
colas isoladas ou nas part icu
lares, segundo a p rópria  con
veniência.

A rtigo  4.0 — T r i n t a  d i a s  
após a a b e r tu ra  das aulas 
dos grupos escolares, escolas 
isoladas ou particulares, se os 
responsáveis  pelas crianças 
em idade escolar não p ro v a 
rem  que ellas freqüen tam  es
colas, serão ellas m atriculadas 
ex-officio nas  escolas publicas.

A rtigo  o.0—Feita  a m atricu
la ex-officio, desse acto serão 
av isados os pais, tutores, cu
rad o re s  ou patrões.

§ 1 .°—Se, depois de av isa
dos, não as enviarem  á esco- 
lo em que forem m atriculadas 
ex-officio , incorrerão  na  multa 
de 10$000 a 50$000.

§ 2. °—Em  igual multa in
corre rão  :

a) se d e r e m  informações 
in e x a c ta s :

b) se se recusarem  a p res ta r  
informações;

c) se, p rev iam ente  av isados 
das m atrículas ex-officio , não 
apresen ta rem  motivo justo  de 
escusa ou não p rovarem  que 
cuidam da educação das c rian 
ças sob sua  responsabilidade;

d) se as crianças m atricula
das faltarem  á escola por es
paço de 15 dias consecutivos 
sem causa justificada, compe
tindo aos professores a ap re 
ciação do relevam ento  ou não 
dessas faltas, com recurso  p a 
r a  a au to ridade  escolar.

A rtigo  6.0—Os professores, 
verificadas as 15 faltas conse
cutivas dadas  pelo alumno, 
levarão  esse facto ao conhe
cimento do inspector escolar, 
incorrendo na  multa de dez 
mil réis, duplicada na  reinci
dência, quando  deixarem  de 
cum prir  esta disposição.

A rtigo  7.0—As multas serão 
impostas pela C am arade  accor- 
do com o art. 53 da  lei n. 88, 
de 8 Setem bro de 1892.

A rtigo  8.0—Fica expressa 
mente prohibido ás crianças 
m enores de doze annos o t r a 
balho nas  fabricas, officinas 
ou casas commerciaes, d u ra n 
te o tempo e as horas  regu- 
lam en ta res  das aulas.

A rtigo  9.0—As m aiores de 
doze annos e m enores de 
dezasseis, com provadam ente  
analphabetas , que traba lha rem  
nessas fabricas, officinas ou 
casas commerciaes, serão  obri

gadas  a f req ü en ta r  as escolas 
nocturnas, incorrendo os res
ponsáveis  pela sua educação 
nas mesmas penas  estabeleci
das no artigo 5.°, § 1 .°

A rtigo  ÍOP— P a ra  completa 
efficiencia da presente  lei a 
Gam ara obriga-se a:

a) annualm ente  m an d a r  le
v a n ta r  a estatistica da  popu
lação escolar do município;

b) criar  escolas municipaes 
nos bairros, cujo crescimento 
da população o exija;

c) promover, jun to  ao Go
verno, a criação e provim ento 
de escolas em todo o municí
pio.

A rtigo  l l .o —Y\c& suprimido 
o cargo dlfcMedico da  Policia, 
cujas attribuições passam  a 
ser exercidas pelo Inspector 
Medico Escolar. *

§ unico—Os seus vencimen
tos são os mesmos an te rio r
mente percebidos pelo Medico 
da Policia e mais a gratifica
ção mensal de 5o$ooo.

A rtigo  12P—Ao Inspector 
Medico Escolar, além da ins- 
pecção e fiscalização do ensi
no, iiicumb.e:

a )vacc ina r  ou revaccinar  o 
pessoal das escolas;

b) fazer a p rophy lax ia  das 
moléstias transm issíveis;

c) fornecer aos alumnos po
bres os medicamentos ap ro 
p riados a essas moléstias, r e 
quisitando-os do Laboratorio  
Pharm aceutico  do E s t a d o ;* *

d) proceder, quando necces- 
sario, ao exame individual dos 
professores, alumnos ê em pre
gados das escolas;

e) d a r  parecer  sobre as con- 
dicções hygienicas dos prédios 
escolares, bem como sobre a 
disposição das carteiras, dis
tribuição de luz, collocação e 
posição dos alumnos;

f) ap resen ta r  annualm ente  
ao Prefeito Municipal um re 
latório porm enorizado de todo 
o serviço feito, mencionando 
todas as occorrencias dignas 
de registo.

A rtigo  IS .0—Ficam fazendo 
pa rte  in tegran te  desta  lei, com 
as modificações feitas, a lei 
n. 88, de 8 de Setem bro de 
1892 e o decreto n. 218, de 27 
de Novem bro de 1893, em tu 
do quanto  for applicavel.

A rtigo  14P—E sta  lei e n tra 
rá  em vigor desde a da ta  de 
sua publicação.

A rtigo  15.0—Revogam-se as 
disposições em contrario.

L argo tia E stação
Devido aos bons officios 

do actual Prefeito Municipal 
sr. Francisco Brenha Ribeiro 
junto á Directoria da Soro
caba Railwy acha-se o Largo 
da Estação muitíssimo me
lhorado com o aterro feito 
e que lhe dá uirf aspecto atra- 
hente.

*
* *

In sp ecto r  S a n ita r io
Attendendo ao appêllo fei

to, o governo do Estado no
meou o illustre e distincto 
medico Dr. Silvio de Ca
margo Aranha para comba
ter a fébre palustre que tan
to mal está causando, neste 
município e no do Salto, ás 
populações victimas deste ter
rível flagello.

Da competência e dedica
ção deste distincto moço mui
to tem a esperar a saúde pu
blica desses bairros assolados 
pela maleita.

2'° TABELLIÃO 

Sebastião NI. de Mello
Rua do Commercío 8ç  

YTU

N o t a s
e N oticia*s

O M unicíp io
Por ''conveniência dos em

pregados das r/bssas offici- 
nits, o M u n ic íp io  circulará 
na pro\ima quinta-feira.

0  jiumero de hoje contem 
8 paginas.

L im peza  P u b lic»
Continua a ser feito com 

toda a regularidade o servi
ço da limpeza publica, não 
se descuidando o digno sr. 
Prefeito da fiel execução do 
contracto que tem sido cum
prido escrupulosamente.

** *
P a sso s

Com toda a solennidade 
realizou-se no domingo a tra
dicional e comovente procis
são dos Passos.

E’ uma festa religiosa ex
tremamente tocante e que 
nos evoca sempre recorda
ções saudosas.

A musica dos motetes tão 
suave e tão adequada a essa 
festividade, o canto da Verô
nica tão cheio de melodias, 
tudo neáta festa concorre pa
ra que o nosso espirito se 
eleve um pouco acima das co
gitações mundanas e paire, 
ainda que por momentos, na 
região encantadora do ideal.

N os tempos de duro egoís
mo que correm, em que a 
lucta pela vida se torna sem- 
pfè e cada vez mais pesada,

é agradavel elevarmos o nos
so espirito até Jesus Christo 
que tudo sacrificou afim de 
preparar uma nova era para 
a humanidade.

Infelizmente o seu ideal de 
paz, amor e fraternidade não 
se realizou até hoje e preci
samente no momento em que 
elle percorria os seus passos 
o canhão lá na velha Euro- 
ropa ceifava milhares de vidas, 
e arrebatava centenares de al
mas redimidas pelo seu san
gue generoso.

Conservemos essa tocante 
procissão e façamos votos 
para que nunca faltem almas 
abnegadas em conservar essa 
tradicção, honrosa para nós 
e digna dos fóros de um 
[Jbvo Catholico.

O s—passos—foram arma
dos a expensas das seguin
tes pessoas:

1.° Rua do Carmo— Familia 
Sampaio.

2.° Largo da Matriz— D r. 
Luiz de Freitas.

3.° Rua Direita—José Xa
vier da Costa.

4.°* Rua Direita— D. Faus
ta Rodrigues Jordão.

5.° Rua do Commercio—  
Dr. Braz Bicudo de Almeida.

6.° Rua do Commercio— 
Julio de Carvalho.

7.° Igreja do Carmo.
Fez o canto da Verônica 

a senhorita Isabel Simoni que 
muito agradou pela sua boa 
vóz e pela segurança com 
que desempenhou a sua de
licada missão.

Dirigiu os motetes o dis
tincto maéstro Tristão Junior, 
cujo nome sobejamente co
nhecido dispensa elogios.

Dr. J o ã o  M artins
Esteve nesta cidade o sr. 

dr. João Martins, illustre Pre
sidente da nossa Municipali
dade e distincto Deputado 
Estadual.

D r. B raz B ic u d o

M edico e Operador 
R .C o m m e r c io .l lI

D on ativo
O  humanitário clinico dr. 

Braz Bicudo, offertou aos po
bres morpheticos a quantia de 
8 $ 1 0 0  ren d a  arrecad ad a  
no passo armado em sua re
sidência.
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; Fenta das A ves
0Í2J11L

; Com a soletinidade do cos- 
r a m ^ r e a l í z o u  ó nosso  y r u p o  
Escolar  no dia 8 do correfííé? 
a  suggestiva  F es ta  das Aves. 
o[ O p rogram m a, ;que foi fiel 
ç encantadoram ente  executa
do ' pelas p a n ç a s , . foi o ' se- 
gfamtfe:

I — Ih jm no  é s  Aves, le tra  
de d.. P resc iliana  D uarte  :te 
inusicja dê  Antonio Carlps.j o 

■ A s A ndorinhas, poe$£ft 
de P in to  e S ilva—P ed ro  Bari-
ãèiràí r. . }

I I I —O M n h ó , p o e s i a  dê 
Zalina Rolim—H enrique  Zol-
l&mooi s&té aòm svW n oD

I V — A & pé clrim p ip h o , poe1 
sia cíe C. C unha— Eugenia de 
Sòtíza Barros.

Y-^-Os beija -fJores, poesia 
de i Alberto d e : Oliveira—Lu-
percio

V I—Passa?'inhos, poesia 
Zalina Rolim —Elza  Fonseca  
e Abigail Leite Couto.
Y l l^ P a s s á r o  Gaptivo] poesia 

de O. Bilac—Ercilio de Al- 
jnfe.ida, F  r  am.elXçp Falcáto, 
E d m u r  de Almeida, José 
ran tes  e Saverio Sqptieri. 
Y T I I ^ A s  A i  es,' poesia de F re i
tas G uim arães— Àdà Luppi, 
M argarida  de Freitas, I race 
ma de Toledo, ..Carmen F on 
seca, Orm inda MaTinfro e Sil
via da R. Pinto. ,r ho

I X — M èu passaxiúhO j' poesia 
de A. P e ixo to—Jorge  B arri  os 

X ^ O s  JpdsStirinhos, dialo- 
go d e  Rita  B a r r e t o —Dino 
Bordini e Fabio da Fonseca.

X I— A s aves, conversação dé 
P. D u ar te—M argar ida  de To
ledo, Córina Bariios, Estèlla  
de Freitas, Rosa Gonçalves, 
Helena V il 1 a r  o n, Benedicta 
Bauer, B a tru n  Cury, Nair da 
Fonseca, Domingas Miquelina, 
S a ra"  Chébel e Grâciiícfa de 
Oliveira.
X I I— Pelas aves, letra  de By 

Octafy|ooM:mTi&ÍAa de J. Car
los

Deixou a m elhor im ^ e s s ã o  
essa fèsta, cujo bello fim jã 
vai sendo com prehendido pe
la nossa infancia, que se vai 
assim deixando infiltrar por 
fão nobres  e. doces sentimen- 
Í O S r  ><ifK  p n i h r M  o r G l  '?L

A  A / A | í !

1. 0 Ta belliã o
r /, |

i ^
L e o b a l d o F  0 n S E CA- 

R iia  D ireita , 22

Y T Ú
. i -■ A. ■ i < C’ f

| . í b l ;  ín \
l
tc-q j

' * 
í* - *

E n ferm o
Tem estado ligeiram ente en

ferm o o nosso, amigo Jfoão 
Baptis ta  Mendes, p ratico  dâ

D

to&syvjfÇO ■ 
# j j S o c ia es

Fizeram  •antros este u re i r r

V f  Jv  ......

B a la n ce te  *
s ã .|  r B P  absoluta  

pàr& ,: deixarríoÚ51 ae 
hoje o relatorio do prirtieiro 
trimestre da Camarg de Ca- 
brèüvk, ̂ apresentado ertt 
sÍB1, <fé:!ÍÊ| ûBm ora 
» pftf eSf̂ d̂ri' ixdn- 
cid de QueíroèV EtJ

N o proximo, numero nos 
desobrigaremos dessa incum
bência. ' ■!' K! -Ma’-? • '

Sem an a S an ta
P a ra  o p rogram m a das fes

tividades d a Sem ana Santa  
que publicamos na  8.a pag i
na, chamamos a a ttenção dos 
nossos num erosos leitores.

G eneral G lycerio
Cobre-se de luto o E stado  

delS. Pau lo  com o déSappare- 
cimento de um dos seus mais 
peclaros filhos.

Não só o E stado  e o partido  
Republicano Pau lis ta  teem a 
dep lorar  a p e rda  do g rande  
vulto. O Brasil t inha em Fran- 
cisço Glycerio, o typo .m ais  
perfeito do republicano, que 
tem na  historia  da Republica, 
desde #os tempos da  p ro p a 
ganda  um r e l e v o  ineofun- 
divel.

P a r a  melhor carac ter izar  a 
figura  do General Glycerio, fa
zemos nossas, as pa lav ras  do 
” Correio da Manhã

«Se se pudesse, por fim, 
reun ir  o pâpel rep resen ta tiva  
desse homem, que de modesto 
professor de le tras  p rim arias  
da sua cidade natal, chegou 
á culminância de d ireetor da 
politica nacional, não seria 
desacertado  dizer que Glyce
rio foi, s o b r e t u d o  especial
mente um homem de ácção 
desem baraçada  e facil, se rv i
da por faculdades pessoaes  e 
ou tras  de im portnacia  ev iden
temente supplem entar, mas 
não v u lg a re s” .

Em  signal de pezar, esteve 
has teada  na fachada do edi
fício da  C am ara  Municipal, o  
pavilhão nacional.

sboí;

do
n o s s o j a ^ g o , ^  âssiduo colla- 
bo ràd o r  Gastão Maçliado, com 
o nascim ento • do . um á robus
ta irtênina que obedqçerá ao 
nome dé .01 ga.

P a rab é n s

FaJIeciiiiento
A exma. sra. d. Lecticia 

Fonseca, sogra do nosso amí- 
go Oodofredo Fonseca, aca
ba de soffrer um rude golpe, 
com o faliecimento, em San
tos, de seu dilecto filho sr. 
Carlos Eduardo Rfilston.

O finado exercia o  cargo 
de ehèfe da 2.a secção da 
Prefeitura Municipal, e era 
muitíssimo estimado não só  
dos companheiros da repar
tição a que pertenceu, como 
tambem, de todos os que tive
ram a ventura de conhecê-lo.

A’ familia enlutada os nos
sos pezames.

TmpOftto R u ra l
Com o preseritç numero, Ti - 

3‘a concluída a nublicãcao doca concluída a pui 
edital de imposto, r

R D I T A L

*
* *

E d ita l
Chamamos a attenção dos 

srs. Proprietários, para o edi
tal do imposto predial, que na 
seeção competente faz o sr. 
ftüector municipal.

Imposto Predial de 191?
rĵ S j !BaPrèfi& 

Collector Municipâl de lfu etc,
. Pes,9r4srç> 49

cisco Brenha Ribeiro, Prefeito 
Municipal desta cidade,íj<façcj 
saber a todos os interessados 
que ficou mantida a collecta 
predial do exercício de 19*5 
para o presente  exercício 4 e  
1 9 1 6 . Fica por tanto, marca- 

' do o' praso a té  30 dfc Abril, 
para reclamações 5 Prefeitura 
a aquelles que se j u í g ^ n í  
judicados. j v

Findo o praso acima referi
do se procederá  á arrecadaçSo 
do referido impõsto, com o 
desconto 4e 1,0 °/o., .,, l

Parâ  sciencia dos interessa
dos se faz o presente que vae 
affixado e publicado p e ta  y n 2 
prensa.

Collectoria Municipal de Itu 
e m  6 de  Abril : d e

O  Gollector 
Josè Castanho de Barros

O  o
D e v iagem

J á  reg ressou  da  C a p i t a l ,  
onde esteve a passeio o h u 
m anitário  e abalizado clinico 
dr. Silva Castro.

*
* *

a 13 a ga lan te  m eíiinar 
In an  Fonseca*-filha do nosso

a v í ,
Muria5 I/óbo, distincta adjun- 
t á  dio .(Irjtpo Escolar. <

J l o j e  festeja  o seu n&tâlicio 
o  nqssp .amiguinho E rc io F o n -  
secaj "estudante de p re p a ra 
tórios, na  Capital.

3-3 Oj* E o o t-B a li
Jogarão hoje ás 2 hotas dá 

tarde, no ground do quintal 
do Carmo, um match de 
foot-ball os scratch^ Treme 
Té9rá' (è Esperia. Ambos'' ;os 
scratchss ãó compostos de jo
gadores do Operário Foot- 
Ball Q ub. ‘

TYP. BO RG ES & SILVA
T r a b a l h o s  p e rfe ito s  e garan tid p §  

e a p r e ç o s  m o d ic o s .

R ua D ireita  20 I T U
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EXTERNATO ITÜANO
Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas  

Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su
periores

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

A s aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ásj 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A  direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores

L u iz  G o n z a g a  d a  C o s f ^ H ^ o o A C io  V . C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .  '  U ru n iJ í*  toiiu ixo

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical theerko e pratico.”

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços; Ouflas mais informações sefãò fôftfêtidáS á 

R u a do C oiu inérclo n. 92 .
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Semana Santa
PROGRAMMA

D om in go  de R am os
A ’s 10 horas da manhã benção e procissão das Palmas, em se
guida missa solenne com o canto da Paixãc%

A ’s 5 1/2 horas da tarde sahirá da Igreja do Carmo a impo
nente procissão de Triumpho, percorrendo as ruas da Palma,
Direita e do Carmo. •

S E G U N D A - F E i R A ,  na ihreja do Bom Jesus— «Via-Sacra».
Q U A R T A - F E I R A ,  na Igreja Matriz «Via-Sacra».

Q u in ta -fe ira  S an ta
A s  10 horas, missa cantada solenne, procissão no interior da 

igreja, exposição do S S . Sacramento e desnudação dos altares.
Term inada a missa começará a guarda de honra ao SS. Sacra

mento pelos membros das Associações, os quaes devem comparecer 
revestidos das suas insignas, nas horas já determinadas, b2m como 
de todas as pessoas cujo nomes e respectivas horas constam da 
«ftíominata Geral.»

A ’s 6 1/2 horas da tarde, solenne Officio de Trevas. E m  se
guida a tocante cerimonia de L a v a  pés, occupando o púlpito no 
sermão do Mandato o  grande orador sagrado P. José Maria N atuzzi, S. J

S e x ta -fe ir a  S an ta
A s  l o  horas, missa dos Presantificados. Adoração da Cruz e Canto  

da Paixão ^
A  I hora, da tarde, na igreja do Bom Jesus, celebrar-se-á a ffno-  

cionante commemoração das " T r e s  horas de A g o n i a , p r e g a n d o  o 
sermão das Sete Palavras um illustre orador.

A s  7 horas da tarde, sahirá da Matriz a commovedora e tocante

procissão do Enterro do Senhor que percorrerá as ruas do Carmo,  
Coinmercio e Direita, havendo o canto da V erônica onde foram of- 

ferecidos os Passos.
A s  9 horas sahirá da greja do Carm o a segundo procissão do  

Enterro, percorrendo as ruas da Palma, Direita e Carmo. T o ca rá  
em ambas procissões a corporação musical *‘30 de O u tu b r o .”

Sabbado de A lle lu ia
A s  9 horas da manhã, benção do fogo novo e do C yrio  Paschoal,

canto das Prophecias e Exultét, benção da pia baptismal e em se
guida solennissima missa cantada de Alleluia, a grande orchestra.

A s  3 horas da tarde o Revmo. Vigário procederá o benzimento
dos domicílios.

A s  6 horas da tarde na igreja do Carmo terá lugar a cerimonia 
da Coroação de Nossa Senhora, sermão, cânticos, ladainhas e bençAo.

D om in go  de P asch oa
A s 5 horas da madrugada, procissão da R^surreição com encontro 

no largo do Carmo, canto * Regina C o e h M A ’ entrada, missa resada.
Tocará nesta procissão a corporação musical ” União dos Artistas”

T o d a a musica coral que será executada  
do maestro Tristão Junior, bem como toda 
ma igr»ja, está confiada ao habil armador 

A  commissào pede encarecidamente aos 
Commercic, Direita, largos da Matriz e do 
namentarem e illuminarem as frentes de suas 
cissões do Enterro, para assim se dar comp!

na Matriz, está a cargo 
a ornamentação da mes- 

sr. Joaqnim Leitão,  
moradores das ruas do 

Carmo, o obséquio de or- 
casas por occasião das pro- 
eto realce ás solennidades.

TYPOGRAPHIA
r
0

(D
As nossas officirias acham-se perfei 

tameqte apparelhadaâ para executar quaes- ul 
quer serviços do rarno typographico.
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